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Prefácio

Ler e escrever... Confesso, sou um apaixonado pela língua portuguesa, tão linda e rica em suas nuances infinitas. Aqui fiz um apanhado de uns quarenta anos de escrita e em árdua pesquisa, selecionei alguns variados textos, de pequenos contos e crônicas onde as vezes atrevi-me expor alguns poemas inseridos nos escritos.

Sou extremamente cioso de meus textos, estou constantemente corrigindo-os. Quando escrevo, muitas vezes lacrimejo outras vezes gargalho. Diria que a emoção é uma constante. Procuro transmitir ao leitor desses contos e crônicas, as mesmas sensações que sinto ao lê-las. A seleção é baseada nesses sentimentos. Se nada sinto, excluo o texto.

Nos meus momentos de criação, muitas vezes a ideia me vem num estalo, outras escuto uma história e remonto outra, outras vezes deitado numa rede imagino fatos ou ocorrências ou mesmo lembranças do passado. Escrevi muitos textos numa mesa de bar, pois naquele exato momento me veio uma inspiração ou ouvi uma história inusitada. Crio personagens e muitas vezes consigo sentir o que eles sentiriam na narrativa se reais fossem.

Tenho admiração pelos loucos que se dizem sãos, afinal tudo nesse mundo se reveste de mera ficção. A realidade é seca, miséria, falta de misericórdia, ganância, egoísmo, um pouquinho de amor e mais nada. Por isso refugio-me em meus sonhos, ilusões e minha fértil imaginação. Mas não se preocupem ainda tenho os pés no chão.

Este livro é antes de tudo um projeto de satisfação pessoal sem quaisquer pretensões financeiras ou literárias. A própria pequena tiragem desta edição expõe claramente minha modesta intenção. O livro relata uma fluida ficção numa mixagem com muitos sonhos e ilusões, tudo fruto de minha imaginação, com uma boa pitada de ironia e sarcasmo, as vezes cômico e hilário outras vezes trágico, em boa parte alguns fatos e acontecimentos da terra tórrida de Sobral, onde formei família e me radiquei, alguns contemporâneos irão entender esses contextos. Se para ser universal é preciso centrar no Rio Tejo de sua terra, de sua aldeia, aqui me concentrei no local e no regional. Por falar em terra expresso aqui meu grande e profundo amor por minha terra natal, minha querida Reriutaba sem me esquecer da salutar e agradável Meruoca e muito menos a paradisíaca praia da Vila Preá em Cruz, onde muitas vezes me refugiei, eu e meus pensamentos.

Agradecimentos a todos meus amigos e colegas da UVA e do escritório de advocacia, pelo incentivo principalmente à minha esposa Paulina e meus filhos Lucídio Filho e Luís Randal. 
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Reriutaba memórias de cinquenta anos atrás

Depois de um longo tempo, em alegre júbilo retornei à minha terra natal. Minha querida Reriutaba tão sofrida, desnuda e violentada pelo desleixo e inépcia de alguns seus últimos gestores. Mesmo em seus andrajos rotos, ainda brotava de seu interior uma beleza infinita e uma força imensurável. Coisa de um eterno apaixonado. Sim, eu estava novamente ali na minha Reriutaba e por um breve momento fechei os olhos e revi a cidadezinha de minha infância e juventude. “Aos domingos missa na Matriz da cidadezinha onde nasci...”, com certeza não sei também “onde andará Mariazinha”, mas lembro das conversas nas calçadas, sob centenários pés de fícus-benjamim e suas impertinentes “lacerdinhas”, mosquitos minúsculos que ardiam quando caíam nos olhos. Nas tardes de Sábado, costumava sair em “caçadas”, pelas redondezas de baladeira em punho, firme e certeira a caçar calangos, pelos quintais da redondeza. Ao entardecer dirigia-me à Praça da Matriz para passear e olhar as meninas. Frequentava também a saudável algazarra pueril e juvenil no Lar da Juventude, salutar ambiente criado pelo saudoso Padre Ataíde. Inesquecíveis também foram os banhos no rio Juré e as tertúlias e festas no Reriutaba Clube.

Velhos tempos, velhos dias, tardes e noites perdidas para sempre no tempo impalpável e implacável. Mas um dia, no início dos anos setenta, a fatalidade veio e levou meu avô, Raimundo Capistrano de Castro, e logo depois minha querida mãe, Francisca Farias Castro de Mesquita, e por muito tempo aquela amada terrinha mesclou-se com dor, perda, saudade e até solidão.


​E eu que andava tão distante, neste último final de semana, aproximei-me e senti uma sensação alegre, naquele instante quase épico, ao tornar meu torrão. Senti-me muito feliz, em pleno regozijo. Aquele ar fez-me bem, e encheu-me de um sentimento completo e complexo de existir e de estar ali. Um sentimento tépido, tópico, típico e telúrico. Ali estava eu, novamente entregue em meus devaneios juvenis, olhando os prédios antigos, os casarões, as ruas, e as calçadas, as mesmas que me viram menino, desbravando sob um sol inclemente todo aquele mundo novo. Passeando, livre, leve e solto pelas ruas nuas da cidade, sujeito as amenas aragens matinais, me senti feliz e revigorado com aquele meu reencontro.


E ali estava eu, na minha Reriutaba, sentado pensativo bebericando numa taça com vinho tinto seco Melot, chileno Concha e Toro, ao longe visualizei os últimos raios de sol daquele ocaso majestoso, era um bonito espetáculo da natureza, uma brisa suave e amena despenteava-me os cabelos já um pouco ralos e grisalhos, o vinho parecia transformar-se em lindas faíscas de vermelho vivo e brilhante. Minhas mãos brincavam com a taça e meu pensamento viajava longe no tempo... Num tempo passado, perdido em minhas memórias. Sim, eu lembrava de tudo.

Reriutaba, década de 50, era uma tarde de domingo, e voltaram cansados da viagem de sábado à fazenda de seu avô Raimundo, no vizinho Município do Ipú. O passeio fora agradável, a pick-up Willys 4x4, atravessara valentemente as estradas rústicas, sem maiores contratempos, exceto um pneu que furara no trajeto. Chegamos na fazenda, de estrutura simples, de alvenaria em tijolo cru, e piso em tijolos cozidos assentados no barro. A coberta era em telha cerâmica comum, os caibros e linhas eram em madeira roliça da região, as ripas de carnaúba. Notava-se a queda d’água acentuada da coberta, por certo para evitar goteiras. Ao lado da casa se via três grandes currais com animais, bovinos, caprinos e ovinos. No quintal, o menino se encantou com as galinhas e capotes que corriam alvoroçadas ao lançarem grãos de milho. Ao largo observou um carneiro robusto com sela e arreios, e de olhos arregalados o montou e passeou por um bom tempo, à tardinha passeou de cavalo com sua mãe, uma exímia amazona. Seu pai, ficava conversando com os peões da fazenda, mas a figura central que sobressaia aos outros era seu avô, um homem calejado de mãos grandes e calosas, e o menino era seu primeiro neto, costumava sempre ouvi-lo falar:

- “Tragam comida para esse menino, ele precisa crescer forte e com saúde!”

Ou mesmo:

- “Esse menino é cabra macho! Come até cobra assada, pode servir preá cozido, buchada e sarapatel pra ele!”

Ele ao ouvi-lo falar estufava o peito e ficava de ponta de pé para aparentar maior, neste passeio lembrava. Seu avô improvisou um cinto com um látego de couro amarrou-o na cintura do menino e enfiou sua peixeira de cabo de prata com bainha de couro bem trabalhada e falou para a mãe do garoto:

- Olha aí, Fransquinha, esse menino já parece um homem!

No que foi prontamente recriminado:

- Ô papai, deixe de brincadeira, ele ainda é uma criança!

Havia uma casa de farinha, os armadores eram em ferro fundido encrustados em pedaços maciços de madeira. Em uma parede pendurados, lembrava ainda ter visto um gibão de couro, um chapéu de boiadeiro e um chicote de couro cru trançado.

Lembrava das conversas de seu avô com os vaqueiros e o encarregado da fazenda. O almoço fora farto tinha carneiro cozido e assado, sarapatel, buchada, galinha cozida com molho de cabidela, arroz, feijão, farinha branca, quiabo, maxixe, carne seca assada, ovos cozinhados sem casca em água quente, tudo servido em panelas de barro e alguns alguidares, de sobremesa, lembrava que tinha queijo fresco e seco, doce de leite e rapadura. Seu avô gostava de rapadura raspada e comia a colheradas, usava dentadura. A água era de cacimbão, um tipo de poço artesiano, transportada em pequenos tonéis de madeira dependuradas em cangalhas colocadas no lombo de jumentos, eram coadas com um pano branco e postas para decantar em grandes potes de argila. A noite a luz vinha de lampiões à querosene e lamparinas, lembrava agora que até mesmo na cidade de Reriutaba, só se tinha energia das dezoito horas até as vinte e duas, a energia era originada em um gerador a diesel, não existia ainda fogão a gás butano, e geladeira quando alguém tinha, era a querosene. De manhã cedo acordara e fora ver os vaqueiros ordenharem as vacas, amarrando os bezerros nas pernas das vacas pelo pescoço com um chiqueirador, uma espécie de corda feita com couro cru curtido e trançado, tomara leite mugido, era o leite recém saído das tetas da vaca, e gostara muito.

Na viagem de volta viera na caçamba da pick-up e tão logo chegaram, adentrara abruptamente na casa do avô, na praça da matriz da cidadezinha, escutara um estampido e correra até o quarto, ao chegar, vira seu tio de cabeça tombada e ensanguentada, com o corpo inerte caído numa rede... De repente uma multidão de pessoas adentrou ao quarto e rapidamente sua mãe o retirou dali... Ainda lembrava, dos murmúrios, sussurros, lamentos e choros. Ele, seu tio, estava morto! Suicídio! Bem esse drama traumático e familiar aqui não irei narrar. E antes que me esqueça esse menino era meu irmão mais velho, Randal.



Apenas um jovem rebelde ou memórias do Colégio Sobralense (1975)

De repente, notei seu rosto tornar-se vermelho, inclinou lentamente a cabeça, enxugou as inúmeras gotículas de suor que brotavam em sua careca reluzente e inesperadamente, deu um tapa em seu próprio pescoço e exclamou colérico:

Ô diacho! Esse menino é rebelde! É um rebelde!

Por muito tempo foi impossível esquecer esta cena, a rebeldia enfim, bateu numa porta e a encontrou aberta! Escancarada! 

Sempre fui um rebelde, um rebelde sem causa, muitas vezes, mas um rebelde. Nunca aceitei de bom grado o autoritarismo de quem quer que fosse, nem mesmo de meu saudoso pai.   Com meu professor de Português, não foi exceção, austero, culto, sério e autoritário, impunha a meus colegas e a mim, adolescentes franzinos, sentimentos de medo e admiração. Com o passar do tempo, o medo deu origem a uma irresistível revolta, que me pôs contra o grande ditador. Revoltava-me com os medos doentios e “fraquejos” pueris de meus colegas. Todos temiam e tremiam ante seu vozeirão ameaçador do mestre. Vivíamos uma ditadura militar e em sala de aula convivíamos com outra. Era revoltante! Rebelei-me ante essa tirania de sala de aula e transformei em ironia e sarcasmo minha revolta. Acostumei-me a fazer troça das piadas que o dileto mestre costumava presentear seus pupilos submissos. As anedotas eram até engraçadas, mas minha revolta ante seu pulso firme e inflexível colocou-me contrário a esses momentos de relaxamento. Passei então a sibilar sempre ao término de suas anedotas o verbete: Fraquíssima! Na época fazia parte de um esquete televisivo este comentário irônico sempre que alguém contava uma piada sem graça.

Corria o ano santo de 1975 (d.C.) e cursava o 2º ano do 2º Grau no Colégio Sobralense, por volta do mês de maio, na aula do grande mestre, após uma de suas anedotas, exclamei com um pouco mais de volume sonoro:

Fraquíssima!

O colega para o qual exclamei, sibilou:

É! É mesmo!

Neste momento pairou um silencio sepulcral, todos se apavoraram ante a indagação do professor:

Ô Mesquita, o que tu disseste?

Nada, por quê? Respondi-lhe monossilábico e ainda lhe devolvi a indagação num arroubo de coragem que me surpreendeu. Pronto! Pensei, agora estou lascado! A imagem irada do mestre me atemorizava não podia negar. Neste momento de relance observei o colega, lívido, colocar seu livro de Português diante sua face de cabeça para baixo, para esconder seu rosto pálido de medo, neste instante esbocei um esgar de riso involuntário.

O Professor iniciou uma reprimenda sem fim, a qual respondi desafiador:

Sim, senhor! Após vários “sim, senhores”, o professor irritou-se e falou:

- E não diga mais: sim, senhor!

- Certo! Respondi-lhe.

- E não me responda mais!

- Certo!

- Cale-se!

- Certo! Neste instante observei o rosto do professor tornar-se rubro, pensei que ele iria morrer ali, naquele instante. Foi então que disse imperial e tirânico:

Retire-se desta sala! Dirija-se ao diretor e diga que eu o coloquei fora de sala!

Lentamente retirei-me de sala, o homem estava com tanta raiva que pensei que iria levar um tapa no pé do ouvido. Neste momento ouvi os soluços de minha querida irmã, colega de turma.

Fui penalizado com um zero e três dias de suspensão. No final de junho na entrega do trabalho semestral sobre Canaã, de Graça Aranha, tive a audácia de colocar no Prefácio do trabalho que o professor teve a magnífica ideia de estimular em seus alunos a leitura de livros monótonos e “enjoantes”...

Na aula de entrega dos trabalhos fui surpreendido com esta frase:

Quem quiser divertir-se que compre um papagaio ou um macaquinho, aprender português é coisa séria! Quem não tiver nada de bom para colocar no prefácio que o deixe em branco.

Meu nome já não era pronunciado em sala de aula, na hora da chamada o mestre apenas levantava a cabeça e verificava se eu estava presente e justificava dizendo: aquele que não disse o nome é porque já verifiquei que está presente. Nunca mais pegou uma redação minha, embora corrigisse todas.

No trabalho de final do ano coloquei em letras garrafais o nome: prefácio e assinei meu nome no rodapé da folha de papel. Por um bom tempo destilei mágoas do grande mestre, depois passei mesmo a admirá-lo como a um ídolo, mas o tempo amadureceu-me e hoje mais racional compreendo de modo mais sereno essa vida que estou a viver. Afinal, se todos os ídolos têm pés de barro e muitos são rasteiros e até sujos, hoje surgem e desaparecem a meu bel prazer, atualmente com o correr implacável do tempo e a maturidade já entranhada, reconheço o valor do professor, um homem muito culto e preparado. Enfim à Cesar o que é de Cesar!!! 



Apenas um boêmio de relógio reluzente

Capiongo... Macambúzio... Sorumbático e um tanto trôpego aproximou-se da mesa e sentou-se numa cadeira sem espaldar e recostado a parede permaneceu silente. Seus olhos estavam avermelhados, poder-se-ia até dizer lacrimados... Olhava de maneira fixa o nada, calado e com aspecto alquebrado apoiou o braço esquerdo na mesa e de maneira quase imperceptível tremeu os dedos, o braço direito pendia inerte ao lado do corpo, com os lábios crispados e os pensamentos em plena viagem atemporal relembrando os momentos e instantes que ora se faziam eternos em flashes multifacetados, minutos de felicidades vivenciadas ao lado daquela que se fora de modo abrupto. Amar... Sim, ele a amara com toda pureza e intensidade que um homem poderia amar uma mulher.

E ela se fora para sempre! Estava difícil encarar com fleuma esse momento traumático, e ele que sempre tinha sido solitário encontrava-se agora ainda mais só... Sozinho... Ruminando inconsolável sua má sorte! A única criatura que o fizera rir de felicidade, sorrindo naturalmente do burlesco dos “causos” e fatos que surgiam na rotina cotidiana. Por um segundo fechava os olhos e ainda podia ouvir o som inesquecível e cristalino do riso de sua amada.

Os pensamentos invadiam desconexos e aleatoriamente conseguia imaginar inúmeras situações passadas envolvidas em nuances multicoloridas contrapondo aos fatos pesados do presente em pinceladas negras e cinzas, de repente vislumbrou um reflexo dourado que o acordou de seu torpor, era de um relógio que ela o presenteara... Exagerado, pesado, indiscreto...

- Ó loucura ufana! Afasta de mim esse pesar infinito! Rogou silenciosamente.

De súbito foi despertado das profundezas de seus pensares pela voz incomoda de um solícito garçom a lhe indagar:

- Boa noite, doutor!  O senhor quer se servir de algo? Eis nosso cardápio! Alguma bebida?

Por instantes ficou pensativo, deu-lhe vontade de dizer um palavrão e mandar esse intrometido para a baixa da égua, mas respirou profundamente, acalmou-se e falou:

- Por favor, traga-me uma dose de vodca com duas pedras de gelo e uma porção de queijo gorgonzola!

Após alguns minutos, o garçom gentilmente o serviu e ele apenas meneou a cabeça agradecido. Passados alguns instantes mordiscou um naco de queijo e ficou então a relembrar e declamar entre murmúrios e sussurros um versinho ingênuo que em tempos idos em plena chama dionisíaca de festejos amorosos ante o altar de Vênus dissera a sua amada:


​“Amar-te,



​É minha bela arte,



​Sonhar-te em entremeios



​Sinuosos, entre lençóis amarrotados,



​Em singulares posições,



​Sentindo teu respirar ofegante



​Entrecortados em sussurros e uivos.



​Dar-te prazer!



​Te ter minha



​Oh! Linda ninfa...



​Oh! Eterna e linda ninfa!



​Te amo! ”


E foi a noite em que o vinho os envolveu no manto sublime do amor e viveram uma noite inesquecível entre beijos, lambidas, arrulhos, açoites e coitos loucos...

Lembranças... Lembranças... E o copo ainda continuava ali ao alcance de sua mão! Vodca! Inesperadamente um pensamento o surpreende em uma provocante inquirição:

- Será que hoje é sexta-feira? Nisso dá uma olhada em seu reluzente relógio em seu braço e brada intimamente:

- Hoje é dia de chutar a tampa do penico, já que o mesmo foi perdido! Ergue o copo numa silente saudação à Baco, e grita agora já eufórico:

- Evoé! Evoé! Evoé!

Como numa mágica seus olhos já se tornaram vívidos e a noite... Bem, a noite ainda é uma criança pequenina!!!!



Mais uma noite ou busca incessante

E o botequim estava aberto! Graças à Deus, o bar estava aberto! Exclamou intimamente. Nisso adentrou abrupto, tirou o sobretudo colocando-o no espaldar da cadeira e sentou-se rapidamente. Fazia frio, não podia negar... Esfregou freneticamente as mãos e com um gesto discreto chamou o garçom.

O garçom solícito cumprimentou-o e ofereceu-lhe o cardápio. Apolônio passou um rápido olhar no menu e sibilou:

-Por favor uma dose de vodca com duas pedras de gelo, uma água mineral com gás e para acompanhar traga-me uma porção de queijo gorgonzola e um pouco de pimenta dedo de moça picado com azeite e salsa como sempre.

- É para já doutor! Respondeu o garçom.

Neste intervalo, Apolônio acomodou-se confortavelmente na cadeira, colocando-se de costas para uma parede, visualizando a esquerda a entrada, a direita a cozinha do estabelecimento e a frente uma televisão de tela plana. Sempre fora desconfiado, temia ser confundido com alguém ou mesmo ser vítima de algum marido traído... Sim, Apolônio Mordax era um homem experiente, tido e havido no lugarejo como um Don Juan, fato que ele repelia dizendo-se ser apenas um amante a moda antiga daqueles que ainda mandam flores a amada, tal qual uma antiga canção. O clima não estava dos melhores naquela noite, o frio o afetava de sobremaneira... Era agosto... Sempre agosto ele pensou:


​​Agosto, mês do desgosto



​​Vento que passa pelo meu rosto,



​​Vai levando meus sonhos



​​E também meus desgostos...


Balbuciava esse estribilho de um poema que achava ser de Cecília por ele mesmo emendado a seu bel prazer...

Agosto era mês que o fazia sofrer... Sofrer a falta de Gracinha a sua eterna calipígia, sua amada inesquecível que se fora num trágico acidente aéreo. Tinha que levar a vida em frente, ficou a saudade, mas a vida continuava, consolava-se introspectivo Apolônio. Imoto, pensativo, ficou a fitar pela fresta da janela a neblina que adentrava no recinto, novamente esfregou as mãos e tomou uma golada de vodca, tirou o gosto com o queijo umedecido em molho de pimenta, passou o dorso da mão nos lábios, estalou prazerosamente a língua e pediu mais uma dose de vodca ao garçom, agora sem gelo.

Levantou-se e foi ao banheiro, caminhando com firmeza e com o olhar fixo. Ao voltar, sentou-se novamente na mesma cadeira, neste momento o garçom chegou com a dose de vodca, após servido, agradeceu e pôs-se a relembrar os tempos de sua juventude, tempos da redentora, de silêncio, de censura, de proibições de reunião, tempos de repressão. Lembrava dos domingos na praça Monsenhor Linhares, dos cines Alvorada e Rangel, dos sanduiches na Princesa do Norte, dos picolés Steakbon e Gelath, das tertúlias em residências, das luzes negras, das festanças no Centro Estudantil, nos vintes, da boate Cha-la-lá, do Chicão, do Pintinho, do Uruguay Club de Campo, das festas de requinte na AABB, BNB, Derby, e Country Club, das brigas intermináveis no Palace, dos fins de semana no outro lado do rio, dos recheados no Caiçara avidamente devorados após as festividades nas madrugadas, das serenatas românticas, da semana inteira de festas do bicentenário em julho de1973, das noitadas na serra da Meruoca, dos blocos de carnaval, das folias, do bloco de Sujo... Naqueles idos conhecia todos... É o tempo passou e não volta mais!

Neste momento, ergueu-se, vestiu o sobretudo e chamou o garçom, pagou a conta e retirou-se do recinto rapidamente. E caminhando solitário até seu carro exclamou:

- A noite é uma criança e estou só, vou em busca de companhia e quem sabe de um amor novo. Mulheres... Mulheres sois maravilhosas!

A noite mal começara...



A despedida

Fitou-lhe os olhos, estavam brilhantes de alegria, olhos lindos aqueles, cor de mel, quis dizer-lhe algo significativo e a timidez aliada ao pudor apenas lhe permitiu dizer ao apertar-lhe a mão cálida:

- Faça uma boa viagem, cuidado com o corona!

Queria falar-lhe tanta coisa, o que de fato sentia, o quanto sua presença o perturbava e que ardia de desejo e paixão. Sim, agi de maneira correta, pensou, não tinha direito e nem achava certo entrevar a vida daquela linda, lindíssima mulher com declarações um tanto descabidas embora verdadeiras e sinceras. E o tempo passara rápido e mais aquele sentimento secreto se incrustara em seu peito, seria amor, paixão ou apenas desejo? Ele mesmo ao certo não sabia, mas apenas paixão e desejo não seria pois ambos são chamas que o tempo arrefece e muitas vezes extingue. Com certeza tinha amor, um amor diferente calejado, escondido, mas insistente, persistente e resistente as agruras do tempo, de tanto que a tivera por perto.
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